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<eu>

eu sou tu
sem mim


















































<beijo>

um beijo só existe
para aqueles que o dão


















































<triste>

a palavra triste descreve bem
as crianças famintas do uganda


















































<gato>

um gato
é como uma pena a voar
mas sem vento
















































<encontro>

nunca te encontro
quando te leio
no teu íntimo só
















































<mar>

só existem duas coisas 
que eu realmente amo
o sol e o deserto
mas a escolher uma
seria o mar












































<eu>

eu nasci e logo morri




















































<éden>

éden é um desacertado sítio 
para se viver
porque proíbe uma coisa
















































<mãos>

as minhas mãos
enrolam a minha vida
em erva doce
















































<olhos>

lá no fundo
mesmo no fundo do universo
uns olhos olham para mim
















































<nada>

nada 
é tudo aquilo que foi
mas já não é
















































<obscuro>

obscuro é o canto esquerdo
do meu coração branco


















































<sexo>

não há coisa pior no mundo
do que não fazer sexo
ou não termos água para beber
















































<tempo>

o tempo não existe
apenas persiste 
num campo sem espaço
















































<teu>

eu nunca fui teu
tu não és eu
e eu é teu sem t












































<morte>

morte é algo que é normal
mas não queremos que seja


















































<calor>

que é isto que sinto nas páginas
deste livro que jamais li
será o calor do disco rígido do meu ser
















































<amor>

chegou o meu amigo 
o amor


















































<lábios>

os lábios servem para ler as mãos




















































<silêncio>

silêncio é o instante
em que nos apercebemos
que escutamos algo
















































<som>

som é todo o evento audível




















































<cliché>

deve ser um cliché acordarmos
com a música do genérico final
do filme que estávamos a ver
















































<auto-avaliação>

reprovei no exame 
de auto-avaliação


















































<música>

a primeira música que existiu
não foi composta
não foi improvisada
foi escutada














































<relógio>

o relógio da torre da igreja
é bué de fixe
porque eu não tenho relógio
















































<animais>

o infra e ultra-som 
são eventos audíveis 
para certos animais 
mas não para os humanos














































<revolução>

revolução é amarmos tanto uma ideia
que lutamos para que todos casem com ela


















































<clima>

que o planeta se vingue
que nós não o merecemos


















































<mas>

nós somos animais
mas esquecemo-nos


















































<beleza>

não há nada mais belo que uma flor
a não ser uma pedra


















































<borboleta>

a lagarta transforma-se em borboleta
com a mesma beleza
que um jovem se transforma em velho
















































<vida>

viver é ruído
morrer é silêncio
viver e morrer
são eventos sónicos














































<cão>

um cão 
é um assobio 
que nos ama
















































<poesia>

a poesia é bela 
quando é simples
quando complexa
é simples 
não o é












































<vícios>

os vícios são todos bons 
até deixarem de o ser


















































<algoritmo>

o algoritmo é uma ditadura 
disfarçado de democracia


















































<hashtag>

#ohashtagéumsloganantecedidodecerquilha




















































<guerra>

a guerra é a invenção 
mais vil do humano 
com a excepção do dinheiro
















































<ruído>

existe ruído silencioso 
e silêncio ruidoso 
e isto não é poesia 
é ciência pura e dura














































<política>

tudo é política no universo
excepto a manteiga de amendoim


















































<veganos>

é uma vergonha 
não sermos todos veganos 
é uma vergonha
















































<verdade>

a verdade é o oposto da mentira 
mas sem mentira não existiria a verdade 
tal como o nelson mandela sem o racista branco














































<tempo>

todos sabemos o que é 
poucos sabem explicá-lo 
na realidade o tempo não existe 
pois se o tempo existisse 
eu não estaria aqui 
a gastá-lo inutilmente






































<luz>

a luz é uma deformação periódica 
do campo electromagnético 
mas não é politicamente correcto 
dizermos deformação










































<mundo>

o mundo é feito 
de partículas e de campos 
as partículas são grãos de sementes 
os campos são de alface biológica










































<espaço>

o espaço é uma nuvem 
de probabilidades de grãos


















































<amizade>

a amizade são
os olhos risonhos e felizes
mais o rabo pendular do meu cão
quando me vê uns dias depois
de ter estado sem mim











































<erro>

aquilo a que chamamos de erro
seja na ciência seja na arte
é uma ferramenta exacta
que faz evoluir a humanidade














































<acaso>

o acaso é caos em evolução




















































<barulhento>

um ruído pode ser 
silencioso ou barulhento 
um silêncio pode ser ruidoso 
mas nunca poderá ser barulhento














































<mentira>

existem duas formas de mentira
uma é piedosa outra é maldosa
destas duas prefiro a terceira
















































<romance>

quando os ramos de uma videira 
de uvas brancas se entrelaçam 
com os de umas uvas pretas 
surge um opíparo romance














































<infinito>

descasco uma batata 
e entro em contacto 
com o infinito
















































<vento>

afinal de contas 
tanto a cidade como o campo 
estão no vento
















































<cigarras>

quando escuto as vozes das cigarras 
apetece-me imenso fazer flexões


















































<humanos>

ah nós os humanos 
usamos sapatos 
e enchemos a boca de uvas
















































<chuva>

numa noite de chuva 
lavo pratos 
e depois corrijo textos
















































<arrumador>

o pai natal 
o coelho da páscoa 
o arrumador
















































<palavras>

a noite entra no quarto 
e sinto o cheiro a canela 
das palavras no papel
















































<oceano>

sinto-me saltando 
sobre o oceano 
como uma laranja
















































<braços>

flores vermelhas 
estico os braços 
flores brancas
















































<inverno>

dias quente de inverno 
empacoto o bem e o mal 
em caixas vazias
















































<rouxinol>

na escuridão 
ouço uma suite de violoncelo 
e torno-me num rouxinol
















































<peixe>

nadando numa onda de pessoas 
eu aprendo o coração do peixe


















































<direitos>

pena os direitos humanos 
não serem aplicados 
ao pardal e ao chimpanzé
















































<ressaca>

os humanos são a ressaca de deus




















































<árvore>

a árvore centenária 
chora da malvadez humana


















































<céu>

o malmequer e o jasmim 
brotam na terra do céu


















































<verão>

sinto um arrepio frio nas costas 
com o calor cálido do verão


















































<inverno>

castanho negro cinzento 
são tudo sons do inverno


















































<flor>

não chores por mim 
quando eu me tornar uma flor


















































<sons>

a água e o vinho produzem dois sons 
um é cristalino o outro é deleitação


















































<livro>

o canário amarelo apaixonou-se 
pelas páginas do livro que escrevo


















































<apaixonado>

beethoven era um romântico 
darwin um cientista 
eu sou apenas um chimpanzé apaixonado
















































<defeito>

há apenas 40 mil anos 
existiam variegadas espécies humanas 
actualmente existe só uma 
e tem um defeito














































<gustativo>

os doces conventuais 
são um pecado gustativo


















































<romãs>

se o tempo não existisse 
não haveriam relógios nem romãs


















































<amanhã>

o que o amanhã traz 
não o podemos saber 
excepto o cacto do deserto
















































<rubis>

se os rubis da romã 
fossem azuis 
seriam de sangue real
















































<antropoceno>

o antropocentrismo é uma velha cena 
o que está a dar é o novaceno


















































<bergman>

quando pretendo ficar deprimido 
vejo um daqueles filmes do bergman 
que nos incute o desejo do divórcio
















































<universo>

sou o único ser no universo 
que não sou feito de pó cósmico 
eu snifo-o
















































<pardalinho>

não quero saber do tempo 
sou um pardalinho marrom


















































<papa>

não existe qualquer hierarquia animal 
o piolho em pé de igualdade ao papa


















































<descomedidamente>

da poeta rã à música cigarra 
o dançarino gafanhoto 
esmera descomedidamente 
com a álacre formiga














































<libertário>

como pode ser tão belo 
o canto libertário do canário 
preso numa gaiola de metal
















































<harmoniosa>

a vida pode ser tão harmoniosa 
quando avistamos uma borboleta no jardim


















































<almofada>

dormindo na minha deprimida almofada 
alegro-me com o brilho da luz do pirilampo
















































<cor>

dizer-se som e silêncio 
é como dizer-se cor e preto


















































<verdejante>

deitado na fresca e fofa erva verdejante 
escuto a música ruidosa de neil young


















































<desafinado>

o mosquito desafinado 
graças a deus 
não sabe que está fora do tom
















































<coitadinha>

a mãe do hitler 
coitadinha 
não teve culpa nenhuma
















































<bagagem>

ao querer ser rápido 
fui descuidado ao fazer 
a minha bagagem cultural
















































<fogo-de-artifício>

perante o ruído do fogo-de-artifício 
o pobre do cãozinho fica todo a tremer


















































<devemos>

devemos tanto das nossas alegrias 
aos nossos compagnons de route não-humanos
















































<respeitar>

pica-pau ou aranha 
gato ou enguia 
sardinha ou louva-a-deus 
piolho ou tartaruga 
se ao menos os soubéssemos respeitar 
como eles tão o merecem










































<heroína>

o nascer-do-sol que faz abrir as papoilas 
é mais tripante que um chuto de heroína
















































<concerto>

o ser humano quando dá um concerto 
entre as relações interespécies 
produz infelizmente uma música atonal 
com o mundo natural e animal














































<soluço>

sei que não devia tomar partido 
mas fico sempre angustiado 
ao ver uma abelha presa numa teia
















































<evento>

o evento audível eléctrico 
é anterior ao humano 
o evento audível electrónico 
é criação do humano 
o evento audível analógico 
é uma analogia sonora 
o evento audível digital 
é um clone sónico






































<enxame>

um enxame de água fresca cristalina 
é um sonho 
para a criança sedenta da etiópia
















































<divindade>

que é da divindade 
protectora das crianças 
quando estas são maltratadas 
pelos adultos














































<lágrimas>

o ruído da bala 
faz reverberar o ar 
verto lágrimas 
corpo ensanguentado da raposa














































<balas>

balas rodopiam no ar 
crianças não merecem guerras


















































<depressão>

num bonito fim de inverno 
com uma lua cintilante 
já não quero a depressão
















































<telemóvel>

contemplo o telemóvel 
à sombra da montanha 
tristemente ignorando 
o fluir do riacho 
à frente dos meus olhos












































<animais>

demonstrar os extremos cuidados 
a ter com os outros animais 
devia ser um dever 
no contexto familiar 
dos tempos que vivemos












































<lentidão>

o contraste entre a lentidão 
de todo o processo de criação 
dos bichos-da-seda 
e a vida estonteante das cidades 
faz-me querer atentar contra a dromologia










































<inactividade>

adoro passar por dois ou três 
períodos de inactividade 
antes de começar a fazer o casulo 
pois corro o risco de esse processo cessar 
e a guitarra não segregar mais música










































<contrastes>

escutei um som 
todo ele feito de contrastes 
lua-sol 
acordei suado 
vim-me ao luar












































<prostituta>

uma prostituta deixou o sutiã 
a secar no quintal 
passou uma vaca que o levou 
preso num dos seus chifres 
e todos os machistas e sexistas 
ficaram mentalmente castrados










































<desprezo>

alguém que mostra desprezo 
ou enlevo pelas camélias
não sabe viver 
nem é boa gente














































<suor>

o suor do som da minha guitarra 
é levado pelo ar na briza nocturna


















































<distorção>

na minha frase 
saiu uma distorção 
note-se o verbo no tempo passado 
coisa rara nas minhas reflexões















































<timbre>

quando me refiro 
à cor do som temporal 
jogo com as palavras 
timbre e duração










































<hoje>

hoje ri-me tanto com o meu cão 
quase um ri de comprimento


















































<moscas>

da mesma forma que a vaca malhada 
não dispensa a sua cauda que enxota moscas 
eu não consigo viver sem a minha guitarra












































<concebível>

um casaco feito 
de pêlo de tartaruga 
é graças a deus 
uma impossibilidade 
lógica e racional 
só concebível 
numa infame cidade 
flutuante no céu






































<ocorrências>

o movimento do vento a solidez da terra 
o calor do fogo ou a fluidez da água 
são ocorrências dotadas de natureza própria














































<vacuidade>

a ideia de vacuidade 
junto com impermanência 
sofrimento e ausência de si 
não é um ensinamento ultimamente verdadeiro












































<ronronar>

o nascimento a tristeza o lamento 
a dor a angustia o envelhecimento 
e a morte são sofrimento 
o ronrom de um gato siamês é felicidade













































<ser>

a senda do ser corresponde 
ao extremo da busca da autoafirmação 
a senda do não-ser corresponde 
à negação de si e de automortificação














































<ratinho>

a visão não vê 
nem vê a não-visão 
o olfacto chora 
do ratinho de laboratório














































<espaço>

o espaço não é nem ser nem não-ser 
é a benéfica pacificação do teorizável


















































<ramos>

os tempos presente e futuro não existem 
só existem os velhos ramos do carvalho


















































<sonhos>

o nascimento e a morte não se dão ao mesmo tempo 
a simultaneidade só existe nos nossos ilusórios sonhos


































<alucinações>

as cores os sons os sabores os cheiros ou as texturas 
são como alucinações de sonhos de crianças inocentes














































<dinossáurios>

da mesma forma que os dinossáurios se extinguiram 
também se extinguiram as volições e a nesciência














































<passado>

eu existia ou não existia no passado 
perguntou-me o meu ursinho de peluche


















































<azar>

é preciso ter-se um grande azar 
quando se tem uma questão à qual 
nem o vazio cósmico sabe responder
















































<eterno>

o que é eterno não nasce 
e o continuum seria 
logicamente inadmissível
















































<lâmpada>

tal como as flamas de uma lâmpada 
o mundo é uma entidade finita

















































<aspira>

as abelhas polarizam as flores coloridas 
enquanto o meu irobot aspira a minha sala
















































<codornizes>

não deixa de ser curioso 
que as penas das codornizes 
se confundam com a dos cereais
















































<chatice>

que chatice que o tempo quase pare 
nos dias tão estupidamente longos


















































<milho>

o som produzido 
pela moagem do milho 
não cala o galo
















































<fogo-de-artifício>

o estúpido fogo-de-artifício barulhento 
que estoura na noite de ano novo 
assusta e atormenta o meu querido cão
















































<cotovia>

não necessito de muitas coisas para viver 
tal como a cotovia não precisa de muitas ervas














































<riso>

o riso livra-nos da dor existencial terrena 
mais do que qualquer imaginário deus
















































<tofu>

encho a barriga de pétalas de dêutzia 
para não comer avidamente os restos de tofu
















































<faminto>

que som faminto é este que escuto 
senão o do meu estômago a bater as horas


















































<chuva>

sonhei estar na fria praça de são marcos 
e a chuva só caía sobre mim e não sobre o poeta
















































<disparates>

não permito nunca que me calem a boca 
mas deixo sempre que me tapem o nariz de disparates
















































<gananciosos>

só os gananciosos deveriam 
desempenhar tarefas imundas 
mas o rouxinol canta também para eles
















































<passarinho>

logo agora que eu ia falar 
o passarinho piou


















































<pôr-do-sol>

a glória-da-manhã 
descansa ao pôr-do-sol


















































<carnívoro>

o leão sendo carnívoro 
porque raio não larga as romãs


















































<bué>

colocar roupa sobre uma pedra 
e cobri-la com alumínio 
provoca um som bué metálico
















































<naïf>

que cara está escondida 
por detrás do girasol 
a minha ou a do poeta naïf 
questiono-me














































<espantalho>

ao fim de um longo dia 
o espantalho cambalea no arrozal


















































<regaço>

regaço 
num campo de girassóis 
casulo
















































<impermanência>

a lombriga o advérbio e os sem-abrigo 
relembram-nos a impermanência da vida


















































<minhocas>

as minhocas debaixo da terra 
aparentam não cantar 
pelo menos num som audível 
aos ouvidos humanos














































<ventos-dos-deuses>

os ventos-dos-deuses 
sacrificam-se criminosamente


















































<homem-diabo>

o homem-diabo dá uma chibatada 
no lombo do pobre cavalo 
sob um campo deleitoso 
de peónias em flor














































<pólen>

o pólen e a esferográfica bic 
simbolizam a fugaz mas brilhante 
transitoriedade da existência
















































<wifi>

agitando as frequências wifi 
os iphones banham-se de orvalho


















































<enamorados>

altair e vega atravessam o rio dos céus 
enamorados loucamente na cintilante tanabata
















































<piolho>

reza a lenda que a romã 
tem o sabor da carne humana 
o piolho converte-se ao budismo
















































<morte>

o prazer e a morte 
presente com alegria 
futuro desfalecendo
















































<microscópio>

observando ao microscópio 
a pulga contorcendo-se no ácido 
o cientista converte-se ao veganismo










































<sujidade>

lançando um barco de papel 
às águas do rio 
a sujidade indesejável da vida 
desvanece-se da pessoa














































<poeta>

deitado em pétalas de dêutzia 
sobre a lentilha-d’água 
o poeta observa as gotas de orvalho
















































<lua>

uma lua enevoada 
é a arma da raposa 
contra as armas nocturnas
















































<ronronar>

o ressonar do meu cão young yang 
o ronronar da minha gata alva 
amálgama de celestiais sons nocturnos
















































<dança>

a dança das abelhas 
angular em relação ao sol 
desenha mapas com exactidão
















































<eco>

o eco é um som ilusório 
com tendência para o silêncio
















































<reflexão>

última reflexão 
ou talvez não 
(james) last but not the (franz) liszt
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